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" ...Educar é realizar a mais bela e complexa arte da 

inteligência. É semear com sabedoria e colher com paciência. 

É ser um artesão da personalidade, um poeta da 

inteligência, um semeador de ideias”. 
 

(Augusto Cury) 
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RESUMO 
 
 
 

 

O ensino de Química deve seguir orientações expressas pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), os quais direcionam para um ensino contextualizado, 
de forma a exercer influências para a participação ativa do aluno e para o 
aproveitamento da informação mediante sua prática. Assim, reconhece-se que o 
professor tem que buscar novos diferentes recursos pedagógicos, para se alcançar o 
aprendizado significativo, fazendo com que o aluno tenha satisfação em aprender, 
tornando o ensino mais atrativo, por meio de atividades lúdicas e da utilização de 
redes interativas de maneira a propiciar interações críticas e reflexivas de natureza 
coletiva, em um ambiente agradável. Diante das diversas metodologias utilizada no 
processo de ensino aprendizagem, propor-se o uso de jogo lúdico como uma 
ferramenta didática para auxiliar os alunos do 3° ano a desenvolver com mais 
facilidade o aprendizado de química orgânica. A busca do ensino contextualizado 
depende muito da forma que o professor trabalha o conteúdo em sala de aula, pois o 
seu objetivo é formar cidadãos críticos para a construção de uma sociedade 
desenvolvida. 

 
 

 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, Metodologias de Ensino, Dificuldades de 

Aprendizagem. 
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ABSTRACT 
 
 
 

 

The teaching of Chemistry must follow guidelines expressed by the National 
Curricular Parameters (NCPs), which direct to a contextualized teaching, in order to 
exert influences for the active participation of the student and for the use of the 
information through its practice. Thus, it is recognized that the teacher has to seek 
new different pedagogical resources, to achieve meaningful learning, making the 
student have satisfaction in learning, making teaching more attractive, through play 
activities and the use of interactive networks In order to provide critical and reflexive 
interactions of a collective nature, in a pleasant environment. In view of the different 
methodologies used in the learning teaching process, I propose the use of play as a 
didactic tool to help 3rd year students to develop organic chemistry learning more 
easily. The search for contextualized teaching depends very much on how the 
teacher works the content in the classroom, since its purpose is to train citizens 
critical to the construction of a developed society. 

 

 

Keywords: Teaching-learning, Teaching Methodologies, Learning Disabilities. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

 

A Química é um componente curricular que está incluída no currículo do 

ensino médio, sendo obrigatório que as escolas ensinem aos seus alunos, pois é 

uma ciência muito importante para a vida. Conforme afirma Zorzenon (2014), a 

Química surgiu entre os egípcios e os mesopotâmicos no século XII a.c., esse 

período foi de descobrimento das chamadas artes químicas, onde a partir desse 

momento começou as técnicas de desenvolvimento dessa ciência, sendo que os 

egípcios se tornaram referência, pois sabiam trabalhar com vários produtos como 

ouro, vidro esmalte e vários minerais. 
 

No Brasil a Química teve sua origem na indústria, com o passar do tempo foi 

se desenvolvendo e crescendo até chegar na educação, sendo que as disciplinas 

científicas, dentre elas a Química, passaram a fazer parte do ensino secundário, 

sendo então necessário a construção de um projeto educacional para tais 

componentes. (MESQUITA; SOARES, 2011). 
 

A importância de estudar Química às vezes é questionada por muitos, para 

que serve? Aonde será aplicada? entre outras dúvidas. Entretanto, estes 

questionamentos não deveriam existir, como afirma Lima (2012), a Química é muito 

importante, pois através dela conhecemos o ambiente em que vivemos, bem como 

as descobertas científicas que afetam nossas vidas. 
 

De acordo Neto e Carvalho (2008) a situação atual do ensino de Química é 

muito preocupante, mesmo com a existência das Orientações Curriculares Nacionais 

e dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os alunos muitas vezes não 

sabem nem para que estão estudando Química, assim não veem importância de 

conhecer e aprender sobre essa ciência, tornando o ensino uma mera transmissão 

de conteúdo sem relevância alguma para suas vidas. 
 

Para Marcondes (2008) os conteúdos trabalhados devem ter um significado 

humano e social, provocando o aluno a ter interesse, enxergando o mundo físico e 

social de forma crítica. Ainda de acordo com o mesmo autor esse é um ensino 

contextualizado, onde os alunos devem saber Química para exercer melhor sua 

cidadania. As escolas não estão trabalhando o conhecimento científico, distanciando 

assim, o aluno do conhecimento químico e o cotidiano. (NETO; CARVALHO, 2008). 
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Segundo Ruzza (2016) o ensino de Química tem sido passado de forma 

tradicionalista, ou seja, o professor trabalha basicamente com a utilização apenas do 

livro didático e do quadro, tornando essa ciência que deveria ser experimental em 

apenas uma ciência teórica cheia de conteúdo, cálculos, nomes e definições, sem 

nenhuma contextualização com o cotidiano dos alunos. Em concordância Dorea, 

Chiaratto e Alves-Souza (2010) ao analisar o dia a dia escolar de alunos, pode-se 

observar que eles apresentam muitas dificuldades no aprendizado de Química, além 

de não possuir afinidade com essa disciplina. 
 

Um questionário aplicado por Santos (2015) mostra que os alunos não se dão 

bem em avaliações por não aprenderem o conteúdo, onde os principais fatores que 

prejudicam são cálculos, fórmulas, interpretação das questões, e não entenderem as 

aulas do professor. Esse é um fator que prejudica a maioria dos alunos, que não 

escolhem essa área e não enxergam como importante a Química. 
 

Devido à grande importância de se ensinar química é preciso ter métodos 

diferenciados de ensino, como destacado por Granjeiro (2014) o método tradicional 

de ensino não é suficiente para aprender, o professor deve buscar novas 

metodologias, fazendo o aluno enxergar a química de forma positiva, aprimorando a 

prática com a teoria. 
 

Segundo Ferri e Saggin (2014) o estudante só vai à busca do conhecimento 

quando ele é estimulado, a motivação é o fator principal para o ensino 

aprendizagem, ou seja, se o aluno é estimulado, o conhecimento é aprendido de 

forma correta. 
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2. OBJETIVOS 
 

 

2.1 GERAL 
 

Elaborar proposta de jogo lúdico para o aprendizado de hidrocarbonetos e 

funções para o 3º ano do Ensino Médio. 

 
 

2.2 ESPECÍFICOS 
 

• Discorrer sobre as dificuldades no processo ensino-aprendizagem na 

disciplina de Química no ensino médio;


• Descrever metodologias inovadoras de ensino visando melhorias do processo 

de aprendizado;

• Apresentar jogo lúdico como facilitador do processo ensino-aprendizagem em 

química.
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3. METODOLOGIA 
 
 

 

Esse estudo foi elaborado a parti de revisão bibliográfica, com pesquisa de 

referências em várias bases de dados, como Google acadêmico, SciElo, Química 

Nova, portal do Ministério da Educação e Cultura (MEC), Biblioteca Júlio Bordignon 

da Faculdade de Educação e Meio Ambiente (FAEMA) entre outros. 
 

Para Santos (2012) a referência bibliográfica é a contribuição acadêmica em 

torno de um assunto, pode ser um trabalho de comparação, além de comprovar a 

eficácia do trabalho realizado por um pesquisador. 
 

Para este trabalho acadêmico foram levantados dados a partir de 1986 a 2017 

contendo 48 referências bibliográficas, sendo 47 na língua portuguesa e 01 na 

espanhola, as palavras chaves utilizadas foram, ensino aprendizagem, dificuldades 

de ensino, metodologias inovadoras, ensino de Química. 
 

A proposta metodológica desenvolvida para o ensino-aprendizagem de 

Química se encontra na página 21. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 

 

4.1. A HISTÓRIA DO ENSINO DE QUÍMICA NO BRASIL 
 
 

 

Segundo Almeida e Pinto (2011) antes da Reforma Pombalina o ensino de 

Química não existia, com a chegada D. João VI e a corte portuguesa para o Rio de 

Janeiro em 1808, o Brasil começou a mudar, as aulas de químicas começaram a ser 

ministradas na Academia Real Militar em 23 de abril de 1811, porém era só para os 

nobres. 
 

De acordo com Lima (2012) a química só passou a ser ministrada como 

disciplina regular no ensino secundário (atual ensino médio), com a Reforma 

Educacional Francisco Campos em 1931, com o objetivo de associar a ciência ao 

dia a dia. Ainda de acordo com o mesmo autor essa visão de ciência foi perdendo 

força com a era do ensino médio profissionalizante, com a LDB de nº 5.692 de 1971 

tornando um ensino técnico cientifico. 
 

Segundo Cunha (2000) a reforma educacional de 1971 instituiu um ensino 

obrigatório com uma duração de oito anos, os quatro anos finais eram 

profissionalizantes, ou seja, a sua finalidade no currículo era o mercado de trabalho, 

porém essa modalidade de ensino não deu certo pela falta de investimentos e 

pessoas qualificadas. 
 

Segundo Krasilchik (2000) a educação passa por outra reforma no ano de 

1996, onde foi aprovada a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) com o objetivo de vincular 

o mundo do trabalho a prática social, onde o estudante deve ter domínio do 

conhecimento e estar preparado para o mercado de trabalho e a cidadania. 
 

O atual ensino médio é regido pela Lei n° 9394/96, que tem alguns requisitos 

a serem seguidos como esse do artigo 35: 
 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 

mínima de três anos, terá como finalidades: 
 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 

no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
 

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 

para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 

flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores; 
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III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 

formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico; 
 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de 

cada disciplina. (BRASIL, 1996). 

 

 

Como é destacado por Cunha (2000) a educação foi dividida em três áreas 

tecnológicas que está presente no ensino médio: Linguagem, Códigos e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e suas Tecnologias. Ainda de acordo com Mello (1999) a disciplina de 

química pertence a área das ciências da natureza. 

 
 
 
 

4.2. DIFICULDADES NO ENSINO DE QUÍMICA 
 

 

Uma pesquisa feita por Neto e Carvalho (2008) mostra que os alunos quando 

questionados se gostam da matéria de Química, obteve-se o resultado de 24,5% 

que gostam de Química, 21,8% não gostam da disciplina e 53,6% gostam apenas 

um pouco. Como a grande maioria dos alunos não tem a Química como uma 

disciplina atrativa e fácil, a procura por esse curso é baixa. Segundo Santos (2015) 

as aulas de Química devem passar por mudanças tornando-se mais atraente aos 

alunos, novos métodos de ensino devem ser criados interessando ao aluno, e quem 

sabe até seguir uma carreira nessa área, já que o curso de Química é pouco 

procurado. 
 

Segundo Dorea, Chiaratto e Alves-Souza (2010) existem professores que têm 

dificuldades de trabalhar novas metodologias, essa prática de formular novas 

metodologias auxilia muito no processo de ensino-aprendizagem, tornando o 

ambiente escolar mais agradável. 
 

De acordo com Negrão (2011) a Química é vista como algo cansativo para os 

alunos, durante as aulas os estudantes possuem dificuldade em compreender os 

conteúdos, alguns estudos mostraram que essas dificuldades podem ser diminuídas 

ou até superadas com métodos de ensino que estimulam e facilitam o aprendizado, 

como o uso de jogos, aulas experimentais, podem auxiliar na compreensão de 

temas abordados no cotidiano, pois relacionam a teoria com prática. 
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Para Nunes e Adorni (2010) o ensino de química é trabalhado de forma 

descontextualizada, tornando o aluno desmotivado e fazendo o aprendizado ser 

mais difícil, muitos professores de química não são formados na área, dificultando 

ainda mais a forma de aprendizado dos alunos. 
 

Negrão (2011) afirma que os professores sabem da necessidade de trabalhar 

novos métodos de ensino, as aulas experimentais e a prática com jogos lúdicos são 

exemplos de uma aula diferente, porém cita-se a grande quantidade de conteúdos e 

a falta de tempo para preparar esse tipo de aula. 

 
 
 

4.3. O ENSINO DE QUÍMICA SEGUNDO OS PARÂMETROS CURRICULARES 

NACIONAIS (PCN) 

 

 

Para Nunes e Nunes (2007) os parâmetros curriculares nacionais vieram para 

implementar a reforma educacional brasileira, o seu objetivo é trazer orientações 

para a educação básica, onde todas as disciplinas possuem orientações que servem 

para oferecer uma opção metodológica e curricular aos professores na educação. 
 

As escolas e instituições de ensino devem seguir uma norma obrigatória que 

são as Diretrizes Curriculares Nacionais, que tem o papel de orientar o planejamento 

escolar, e o passo inicial para formular as diretrizes para o ensino médio foi o 

primeiro artigo da Lei nº 9394/96 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB). 
 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 

na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 

ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 

civil e nas manifestações culturais (BRASIL, 1996) 

 
 

De acordo com Darido et al. (2001) os PCNs são compostos pelos seguintes 

temas (Saúde, Meio Ambiente, Ética, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, 

Trabalho e Consumo), sendo que estes temas mesmo são abordados e inseridos em 

cada componente curricular. Diante disso, Almeida (2008) afirma que o aluno deve 

reconhecer a ciência e aplicar no seu cotidiano, trabalhando o intelectual e tornando 

o aprendizado algo afetivo.  
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Nunes e Nunes (2007) destacam que os PCN’s em química têm o papel de orientar 

com responsabilidade os educadores químicos propondo novos caminhos para a 

sua prática de ensino. Sendo que as habilidades e competências vêm com sentido 

de não apenas ficar com um conhecimento de conceitos, mas formar cidadão com 

direitos e deveres. 

Essas são algumas das habilidades e competências contidas nos PCN’s que 

devem ser desenvolvidas em química: 

 

• Descrever as transformações químicas em linguagens discursivas. 
 

• Compreender os códigos e símbolos próprios da Química atual. 
 

• Identificar fontes de informação e formas de obter informações relevantes 

para o conhecimento da Química (livro, computador, jornais, manuais etc). 
 

• Compreender e utilizar conceitos químicos dentro de uma visão 

macroscópica (lógico-empírica). 
 

• Selecionar e utilizar ideias e procedimentos científicos (leis, teorias, 

modelos) para a resolução de problemas qualitativos e quantitativos em 

Química, identificando e acompanhando as variáveis relevantes. 
 

• Reconhecer aspectos químicos relevantes na interação individual e coletiva 

do ser humano com o ambiente. 
 

• Reconhecer o papel da Química no sistema produtivo, industrial e rural. 
 

• Reconhecer as relações entre o desenvolvimento científico e tecnológico da 

Química e aspectos sócio-político-culturais. 
 

• Reconhecer os limites éticos e morais que podem estar envolvidos no 

desenvolvimento da Química e da tecnologia. (BRASIL,1999. p. 39). 

 

 

Na atualidade o ensino de ciências aborda temas como tecnologia e produção 

industrial, apontado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para contextualizar o 

ensino trabalhado nas escolas, assim sendo uma nova alternativa metodológica para 

que a aprendizagem seja importante. (FERREIRA; DEL PINO, 2009). 

 
 

 

4.4 METODOLOGIAS INOVADORAS 
 

 

O cenário do ensino de química tem passado por grandes transformações, 

abrindo caminhos para novas metodologias inovadoras, que vem para estimular o 

aluno, essas metodologias facilitam o ensino-aprendizado, despertando uma melhor 

compreensão dos conteúdos. (SOUZA et al., 2016) 
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Para Freire (2009) a educação tradicional deve ser substituída, o foco é a 

aprendizagem, onde o professor deve envolver, motivar e sempre dialogar com os 

alunos. Ainda de acordo com Freire e Shor (1996) o educador libertador, trabalha o 

conteúdo de forma dinâmica, mesmo que seja uma aula expositiva ele estimula o 

pensamento do aluno, ou seja, o docente deve trabalhar em conjunto com os 

estudantes. 
 

Segundo Morán (2015) as metodologias precisam ter um objetivo, elas devem 

envolver o aluno em atividades cada vez mais complexas, fazendo-o tomar decisões 

que busquem a criatividade, alcançando assim o conhecimento. O aluno deve sair 

das situações simples para as mais complexas, a ajuda do profissional experiente ao 

seu lado é muito importante para etapa de sua formação. 
 

De acordo com Cardoso e Colinvaux (2000) o aumento de aulas práticas está 

entre as sugestões sugeridas pelos alunos, onde os mesmos dizem que essas aulas 

devem são mais atraentes e interessantes, porém muitas vezes o professor não tem 

paciência e não os incentiva nessa metodologia. Em consonância Wanderley et al. 

(2007) afirma que a química se torna entediante para os alunos, pois é apresentada 

de forma teórica, ou seja, a escola contribui para falta de interesse, onde o conteúdo 

é só memorizado. 
 

De acordo com Pontes et al. (2008) as velhas práticas de ensino, como o 

quadro e giz/pincel, são insuficientes para o aprendizado dos alunos, por isso, o 

ensino deve ser transmitido com o objetivo de despertar o interesse por conteúdos 

com grau de dificuldade difícil. Os alunos do ensino médio devem associar o 

conteúdo transmitido pelo professor, durante o ano letivo com a sua realidade, para 

que posso jugar e fundamentar as informações adquiridas. 
 

Segundo Damasceno, Wartha e Silva (2009) o ensino de química no Brasil 

tem sido visto como uma prática pedagógica fundamentada em pressuposto que o 

aprendizado é apenas transmissões de informações, sendo que é preciso romper 

algumas barreias através das metodologias que tornem o aluno um agente principal 

do processo de ensino-aprendizagem, e não mais apenas um expectador inerte ao 

processo. 
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4.5. EXEMPLOS DE METODOLOGIAS DIFERENCIADAS PARA O ENSINO DE 

QUÍMICA 

 

 

4.5.1. O teatro 
 

 

Segundo Sousa et al. (2016) o teatro é uma arte dinâmica e divertida que deveria 

estar presente no cotidiano dos alunos em todas as escolas, pois trabalha várias 

manifestações artísticas ao mesmo tempo. 
 

Para Benedetti Filho, et al. (2013) o teatro é uma atividade cultural muito antiga 

que surgiu na Grécia, que com o passar do tempo foi sendo aprimorada por outros 

povos. Atualmente é uma arte muito sofisticada, porém não é muito próxima da 

população em geral pelo alto preço dos ingressos. 
 

O teatro é uma excelente ferramenta didática no ensino de química, os alunos 

precisam se interagir envolvendo na construção e elaboração da proposta teatral 

ligando desde os atores até o público. (SOUSA; et al., 2016) 
 

Os jogos teatrais constituem um mecanismo metodológico que expressam a 

linguagem artística dentro e fora do ambiente escolar, além de fazer o aluno a perder 

o medo de falar em público. (BIRIMBA; 2015) 

 
 

4.5.2. Música/Poesia 
 

 

Para Leão et al. (2014) a música usada como um recurso metodológico em 

Química ajuda no processo de aprendizado, trabalhando a sensibilidade auditiva, 

concentração e a memória dos alunos, sendo uma ótima estratégia de ensino para o 

aprendizado dos alunos. 
 

De acordo com Junior e Lautharte (2012) a música pode facilitar e motivar no 

processo de ensino aprendizagem de conceitos científicos, a música ainda é pouco 

usada como uma ferramenta de ensino, ao mesmo tempo ela é bem aceita entre os 

alunos por despertar interesse, motivação e aprendizado. 
 

Segundo Leão et al. (2014) um bom ensino é aquele que estimula o observar, 

comparar, agrupar, coleta dados, realizar experimentos, ou seja compreender o dia a 

dia. A música é muito atrativa despertando e motivando o interesse do estudante, 

sendo um ótimo recurso educativo. 
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4.5.3. Redes sociais 
 

 

Segundo Martínez, Corzana e Millán (2013) os estudantes possuem uma 

grande afinidade com as redes sociais, como Facebook e Twitter, podendo ser 

usado por professores como inovação educacional. 
 

Para Allegretti et al. (2012) as redes sociais precisam ser muito usadas no 

contexto de aprendizagem por facilitar o compartilhamento de vários materiais em 

diferentes mídias ao mesmo tempo. 
 

Segundo Patrício e Gonçalves (2010) o Facebook pode ser usado como um 

recurso pedagógico promovendo uma interação crítica e reflexiva de forma coletiva. 

Ainda de acordo com Lisbôa e Coutinho (2010) as redes sociais podem ser usadas 

no contexto educativo, cabe a escola e ao professor usar essa criatividade para 

tornar o ensino mais inovador e atrativo. 
 

A tecnologia integra todos os espaços, onde o ensinar e o aprender acontece 

na interligação do mundo digital e o físico, porem o professor deve continuar 

comunicando face a face com o aluno, mas não sendo impedido de comunicar com 

as tecnologias móveis também equilibrando o conhecimento. (MORÁN, 2015) 
 

Segundo Martins e Claudio (2016) o WhatsApp é um aplicativo que pode ser 

usado como uma nova ferramenta tecnológica para o ensino aprendizagem, pois 

está presente na sociedade atual e os alunos possuem uma familiaridade com essa 

ferramenta. 

 

 

4.5.4. Jogos químicos 
 

 

Segundo Falkembach (2006) o jogo lúdico tem a capacidade de trabalhar a 

mente, prendendo a atenção do aluno, ensinando com uma ótima eficiência, além de 

trabalhar vários sentidos ao mesmo tempo, toda atividade que é trabalhada de forma 

lúdica torna um ótimo recurso facilitador no processo de ensino e aprendizagem. 
 

Segundo Silva, Mettrau e Barreto (2008) a escola deve ter uma proposta 

importante no processo de desenvolvimento ativo e facilitado, não deve ser imposta 

uma rotina de atividades, o jogo lúdico é o espaço criativo de aprender contribuindo 

para o ensino. 
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Segundo Falkembach (2006) o jogo lúdico ajuda o aluno a trabalhar e a 

valorizar as atividades desenvolvida em grupo, isso faz com que ele aprenda 

conceitos no mundo social, ou seja, o jogo é um estimulo no processo de ensino 

aprendizagem, tanto na escola como no contexto social. 
 

Para Lima et al. (2011) a atividade lúdica ela tem o objetivo de fazer o aluno 

raciocinar, refletir e construir o seu conhecimento, desenvolvendo habilidades 

necessárias às práticas educacionais, essa construção desenvolve o conhecimento 

cognitivo, físico, social e psicomotor levando a memorizar mais facilmente o que está 

sendo trabalhado. 
 

Ainda de acordo com o mesmo autor, os jogos contribuem para o ensino de 

química, trocando o ensino tradicional por novas metodologias, além de explora a 

criatividade do aluno, melhorando até a autoestima, ou seja, o jogo é uma ótima 

ferramenta pedagógica de apoio ao ensino. 
 

Segundo com Nardim (2008) o jogo ele atinge o máximo do aprendizado, 

pode ser um excelente incentivo para aulas de química orgânica, a interação faz 

com que o aprendizado fica com sentido e significado, além dos alunos gostarem de 

novas estratégias de ensino. 
 

Para um jogo ser educativo ele precisa desenvolver algumas habilidades 

importantes no processo de ensino aprendizagem, desde o seu planejamento até a 

sua execução tem o objetivo de alcançar conteúdos então pode ser considerado 

didático. (ZANON; GUERREIRO; OLIVEIRA, 2008) 
 

Segundo Batista e Pessoa Júnior (2016) o livro didático não é o suficiente 

para a pratica do ensino de química, pois muitas vezes é só transmitido os conceitos 

básicos, deixando espaço aberto no processo de aprendizagem, o jogo vem para 

facilitar abrir o intelecto dos estudantes. 

 
 
 
 
 

 

4.6. PROPOSTA METODOLÓGICA: USO DE JOGO LÚDICO NA APRENDIZAGEM 

DE QUÍMICA 

 

 

Como proposta de metodologia inovadora para o ensino de química, foi 

pensado em o jogo lúdico com uso de cartas denominado “As Cartas da Química”, 

onde esse é indicado para turmas do 3° série do ensino médio, com o tema 
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hidrocarbonetos e funções, visto que esse assunto já foi discutido durante toda a 

modalidade do ensino médio. 
 

Tendo definido o tema, elabora-se a confecção das 34 cartas contendo 

fórmulas de radicais e de hidrocarbonetos e seus respectivos nomes, formado pares. 

Em seguida deverá ser feita impressão do material sobre hidrocarboneto em sulfite e 

colado em cartas de baralho para ficarem mais resistentes, como é mostrado na 

figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 01 – Cartas contendo as fórmulas de radicais e seus respectivos nomes 
 

Fonte: Próprio autor 
 

 

Regras do jogo de memória “As Cartas da Química” 
 

 

• O jogo deverá ser jogado por 4 alunos.


• Todas as cartas deverão estar com a face (naipe) viradas para cima para 

os jogadores memorize a localização e em seguida deverão ser viradas 

para baixo.


• Para iniciar o jogo os jogadores utilizarão um dado e o que obtiver o 

número maior ao jogar o dado será o primeiro a jogar.


• O primeiro participante pegará uma carta e posteriormente procurará seu par;


• Ao formar pares as cartas serão retiradas;


• Caso não acerta o par o jogador perde a vez;


• Ganha quem conseguir formar mais pares relacionados;


• Se houver empate, uma nova partida se iniciara somente com os 

membros que tiverem empatados.
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Para Gomes e Merquior (2017) a química orgânica é vista como algo 

difícil, as nomenclaturas e a identificação de funções devem ser trabalhadas de 

maneira mais atraente. Ainda em concordância Araújo et al. (2016) afirma, que a 

utilização de jogos didáticos é uma ótima alternativa para compreensão do 

conteúdo de química orgânica, despertando o interesse de estudantes 

desinteressados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 
 

De acordo com a pesquisa que foi feita, o ensino de Química é considerado 

como difícil de ser entendido pelos alunos, essa dificuldade está ligada a alguns 

fatores que prejudicam, fazendo o aluno a não gostar do que está sendo ensinado 

pelo professor. 
 

O maior problema que pode ser observado no ensino de Química é a 

metodologia que o professor trabalha em sala de aula, normalmente é trabalhado 

somente a metodologia tradicional, onde o professor só transmite o conteúdo não 

contextualizando com o cotidiano do aluno. 
 

Para se ter um bom ensino o professor deve gostar do que faz, sempre 

motivando e incentivando o aprendizado dos alunos, trazendo sempre aulas bem 

extrovertidas e dinâmicas, fazendo o aluno enxergar a química como algo importante 

para o seu dia a dia. 
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